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Necçfie folk-forica 

A POESIA POPULAR 
/Nos 

(erj AZia-„),b, 

Peço licença para apresentar 
aos meus leitores o primeiro 
poeta d'esta terra—o povo. 

Conheci-o a fundo n'estes does 
ultimas vertias, quer como es-
fiétador atento dos bailes de ryi-
4(js, dançados ao domingo no 
terreiro, quer como ouvinte auto-
eiasta das desgai radas á viola 
cantadas pelas calmosas e apai-
xonadas noites de agosto, quan-
do o murmurio dos riachos e o 
ciciar convidam o espirito á me-
lancolia, e o coração ao amor do 
bom e do bailo. 

Os campos são, desde Teo-
crito e Virgilio, a invenção da 
verdadeira poesia, da que se frijo 
a maneira presumida na adotes-
cencia, nem se arrebica de posti-
ças e mentirosas galas. 
O homem do Arado e da char-

rua, antes da sciencia lhe ter pou-
pado o suor do rosto; inventan-
do novos instrumentos agrados 
e aperfeiçoando os antigos, era, 
nem podia deixar de ser, o poe-
ta por excelencia, como quem 
recebia directamente da nature-
za, com o instinto do -sentimen-
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to, a faeuldade da admiração. 
O sol, o Apoio da mitologia, 

ergue-se com o homem que tra-
balha na terra, alenta-o nas fadi-
gas do dia, lega-lhe o fogo sagra-
do ao despedir-se ás horas sau-
dosissimas do crepusculo, quan-
do a creança adormece sorrindo, 
e o sino da ermida povóa de 
saudades o romanso das flores-
tas. 
O actor então, crè-o, não é 

inferior ás sumas da natureza. 
Incisiva sem pedantismo, satirica 
sem maldade, plangente sem afé-
taeão, a poesia no homem do 
campo é quasi a sua linguagem 
natural, o que na cidade se lima 
e pule n'tima prosa trabalhada o 
difusa, dil-o de improviso e can-
tando o feliz requestador da cei-
feira, devolve-lh'o ella melhorado 
n'uner trova singela, rescendendo 
aos melhores o mais suaves per-
fumes da campina. 

No campo a poesia alarga-se 
com os horisontes. Antes de ser 
arte é coração. O amante amua-
do, a noiva traida, a esposa an-
tes de ser mãe, todos tomam a 
poesia como uru desabafo, todos 
se acolhem á sombra da cantiga. 
Linguagem que dá para tudo, 
porque é universal, a poesia nós 
campos lambem tem os seus filo-
sofos, os seus desiludidos, como 
na cidade. A um ouvi eu, e era 
dos mdoores trovistas do sitio, 
sair-se depois de instado, dizen-
do: 

Não canto por bem cantar, 
Nem por ter falas de amante; 

Só canto por dar o gosto 
A quem me pede que eu cante. 

Esta quadra era um remo-
que follietinistico ás inumaras de-
claraçs amorosas que n'aquel-
la tarde se tinham feito no bai-
larico. 
A ceifa, a vindima, sobretudo 

as descamisadas, são as epocas 
florescentes da poesia saloia; são 
o rapido mais glorioso reinado de 
Augusto das letras campesinas. 
Que inteligente e surrateiro co-
mercio de olhares! que furtivos 
apertos de mãot que magoa dos 
queixumes! que ternerarias per-
guntas! que satiricas réplicas se-
não ouvem então. 

Quando o sov'reiro der baga, 
E o loureiro dor cortiça, 
Então te amarei, meu bem, 
Se não me der a preguiça! 

Ao desalmado, ao Lovelaco 
que assim se descartava em ple-
no baile de roda da pobre moçoi-
la, que não via cá n'este mundo 
outro solmais que o seu Manoel 
ouvira eu ainda no domingo 
anterior esta trova sobrescritada 
aos magniücos olhos castanhos da 
sua bela: 

03 olhos prelos são falsos, 
Os azues são lisongeiros, 
Os olhos acastanhados, 
São os leaes verdadeiros! 

Pobre Maria! Conheci-a re-
questada pelos rapazes mais abas-
tados da aldeia, via, garbosa e 
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a>rianeira entre to- Agora as unicas. azas que a 
,-laudida, nas fes- cativam são as do anjo que roce 

nas for:az:abas do eirio; ou- ! Ilidas as tem no berço, mas que 
'ia cantar depois, já palida e ella terno levantem o vôo, e a dei-
desbotada: xem ci n'este mundo sositilia e 

sem conforto. 
Alas deixemos as tristazas al-

deãs, e voltemos ao terreiro a es-
cutar mais desenfastia das trovas, 
e mais engenhosos conceitos. Vé-
em alem aquele rapazote de jate-

Dons mezes depois, pelo cair co de bombazina azul, cinta ver-
da folha, dormia, coitada, o der- malha, botões de ouro na gidei-
radeiro sono no cemiterio Int- ra? E'o primeiro dançador de fui , 
milde da SU3 aldeia! dango do logar, o primeiro ver-

Era sina dos teus, pobre Ma- SiSta do concelho, o primeiro co-
rja! Ainda Deus te poupou o ve- po do districto. 
res cá na terra a tua ii mil dileta, Eusarilha uma feira a pau, ia-
a tumida mas festiva Aninhas, re- vra com bois proprios, traz ao ter-
' gando de lagrimas o berço do ti- ço uma terra do fidalgo, e já foi. 
lho adormecido; e cantando-lhe dons unos mordomo da fèsta de 
envergonhada; Santo Antão, a mais pagã das fes-

tas do districto de Torres Ve--
drns. 

Ouçam-n'o, que traz de olho 
uma franga da freguezia, que vaie 
mais vezes á Ininadeira que ao 
confesso, e que elle projeta estra-
malhar do rebanho do Senhor,co-
mo já o cura lhe exprobrara na 
ultima prédica domingeira. 
A rapariga IlãO á nonita, mas 

para o poeta não ha dificuldades; 
até na fealdade acha recursos com 
que justillear-;e, Ouçam-n'o: 

Entro pedras e pedrinhas 
Nascem raminhos de salsa, 
Pega-te á feia que firme, 
Deixa a bonita que é falsa. 

D'encarnado veste a rosa, 
De verde o manjericão. 
De branco veste a açucena, 
De luto o meu coraçãto 

Oh! chorae, olhos. chorae, 
Que o chorar não é esprezo, 
Tambem a Virgem chorou, 
Quando viu seu filho prezo. 

Depois continuou: 

Q min tem meninos no berço 
Por força lhe ha de cantar; 
Qantas vezes canto eu 
Com vontade de chorar! 

E' porque alia, como tu, lam-
bem arrastava a sua cruz de mar-
tírio cá na terra, A mal casada 
tile chamavam, não que o pecado 
fosse d'ella, mas porque desacer-
tara na escolha do marido, a quem 
eu lhe ouvira pedir ingenuamen-
te uni anuo antes: 

Se fôaes domingo á missa, 
Põe-te em parte que eu te veja, 
Não faças andar meus olhos 
Em leilão pela egreja. 

N'esta trova estava inteiro o 
coração de tua pcbre irmk—a 
virdade o o amor! Quem:lhe diria 
a cila, ainda hontem noiva feste-
jada já hoje mãe abandonada.que 
a ti istaza havia do trazer a-
quelle a quem cantara: 

Se eu soubera que voando 
Alcançava o que desejo, 
3Iandava fazer as azas, 
Que as penas são de sobejo! 

A snr.' Rosa (o nome o os es-
pinhos são d'ella)perceboso, e res-
ponde-lhe: 

Quem disser que o amar custa 
E' certo que nunca amou; 
i; u amei e fui amada, 
Nunca o amar me custou! 

Animada por esta leviandade 
(talvez inocente), ahi vae corno o 
nosso homem se tirou do apuro. 
E' o desejo manifestando-se e des-
culpando-se nas ousadias dum 
sonho: 

Esta noite sonhei eu 
Um sonho bem atrevido, 
Que tinha na winlia cama 
A fôrma do teu vestido, 

Agora um véo sobre este li-
rismo aldeão e não sondemos a 
alegoria (reste Stinho, fleme como 
a senhora Rosa o interpretou. 
O que parece fora de duvida 

é não ter passado tão desperce-
bido a petulancia do sonhador, que 
uma t:igueirinba- ciumenta, que, 
andava na roda lhe retrucasse, fi-
tando-o: 

Se pensas que por ti morro 
Ou por ti tenho paixão, 
Nunca fui apaixonada 
Da fruta que cae no chão. 

Ferido assim no seu amor Inaa-
prio, José dos Caracoes (esta era 
a alcunha do conquistador encar-
tado do sitio) sacudiu a melem, 
tomou uns certos ares de pimpão 
que lhe eram habituaes, quando 
aos sabados no mercado compra-
va ou vendia, e, pegando na pa-
lavra da rapariga, julgou CUVCr-
geldladl pela sua pouca alvura 
unica pecha que com raso lhe 
podia pôr cantando-lhe n'este sen-
tido uma trova epigramatica. 

Ella porém, aceitando o desa-
fio, respondeu-lhe como quem a 
funda se conhecia pelo espelha: 

Chamaste-me triguerinha, 
Eu não me escandilisei; 
Trigueirinha é a pimenta, 
E vae á mesa d'el-rei. 

Arrependido de ter sido in-
justo com quem assim se despi-
cava, ou antes não sabendo ven-
cer o coração que o puxava para 
aquella a quem ofendera, José doS 
Cara coes póz de parte os fingi-
mentos, entendeu que devia falar 
a verdade inteira, custasse o qua 
custasse, as vitimas dos seus au• 
teu -os art azoados:. • 

Eu tenho cinca namoros, 
'I'res da manhã, dons de tarde, 
A todos cites eu minto, 
Só jti fallo a verdade. 

A impressão causada no au-
ditorio feminino por esta rude e 
inesperada declaração não é taci! 
descreve-se. 
O fanfarrão que a fizera, o-

lhava em roda de si cauteloso, 
como esperando que algum ir-
mão lhe pedisse cuidas do credito 
enxovalhado da irmã, mas ufanc 
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de- si por ver lagrimas de despeito 
em olhos que nunca até então ti-
nham chorado! 
No campo as musas são ca-

prichosas como na cidade. Infla-
. mam sorrindo o estro dos seus 
admiradores, e, as mais das ve-
zes, só rigores lhe deixaram pa-
ra tema dos seus poeticos deva-
neios. 
E ellas, que o lirismo piegas 

já tornou ridiculas nas salas, 
ainda não foram destronadas na 
aldeia, nem o sereio, ',enquanto a 
poesia serrana for comedida na 
biperbole, e as aguas da Ilipo-
crene saloia correrem sem preteri-
ções a catadupas do Niagara. 

Eu hei-de amar uma pedra, 
Deixar Q teu coração; 
Uma pedra não me deixa, 
Deixas-me tu sem rasão. 

Em caso identico ao d'este 
desapontado amador, um poeta 
fundira teria esbravejado em es-
trofes dignas de ferias. Ella con-
tenta-se com uma ameaça conci-
sa, resolve-se a amar uma pedra 
mas nem por isso deixa de ficar 
eln paz com O Senso comum. 

Querem ouvir um conceito 
digno de Lafontaine, que um 
moralista levaria vinte vezes á 
bigorna, e que saiu feito dos la-
bios frescos e rosados d'uma Ira-
essa pecadora? 

A' minha porta está lama, 
A' tua está um lameiro; 
Quando falares das outras 
Olha para ti primeiro. 

A franqueza d'este desforço 
no desmente a boa fama da 
sinceridade aldeã. Quem tem te-
lhados de vidro não atira ao dos 
isinhos. Aqui o desagravo su-

biu á altura da injuria, mas a 
harmonia restabeleceu-se entro 
as duas sacrasticas inimigas. 

Que magnificos olhos pretos 
não tinha uma (feitas! Com que 
sobeja razão um amador do ge-
nero lhe não cantara momentos 
antes. 

Os olIes dos MEUS amores 
t- ao pines, aro lcin maldade 

readar leu]. (relias 
paieel da Piedade! 
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Como a rapa.eiga lhe pegou na 
palavra foi assitn: 

Os meus olhos são dons pretos 
Que me chegaram de fora; 
De lá me vieram livres, 
Cativei-os eu agora! 

Toda a prosa deslavada do 
Secretario dos Amantes nem de 
longe hombreia com esta corres-
pondencia ao ar livre, que chega 
franca de porto ao seu destino, 
sem o auxiliar do compostelano 
ladino, riem a avara segurança da 
estabpilha moderna. Um sorri-
so.é o intermediario 'mico entre 
dons namorados campesinos. 
E recostado ao varapau ferrado, 

Castalia e maça do Ilercules 
do pretendente, que elle acom-
panha a trova com um olhar que 
diz mais aguam é dirigido do 
que o prosaico sobrescrito de 
uma carta. E' fiada na inviola-
bilidade d'este genero de corres-
pondencia que a gente do campo 
diz ironicamente: 

Esta carta vae sem porte 
Itemetida a quem quer bem; 
Tem crime de mio cortada 
Se n'ela bulir alguem. 

Ou canta aludindo poetica-
mente ao seu afeto, e não tradu-
zil-o de outro modo: 

O papel em que te escrevo 
Tiro-o da palma da mão: 
A tinta sae-me dos olhos, 
A pena do coração. 

E digam ainda que o calem-
bourg não é cultivado na aldeia! 
E, dá-se por lá fresco e viçosa co-
mo tudo que o ervalho da ma-
nhã rocia, que O Sol alento, e a 
brisa da tarde refrigera. 0.troca-
dilho (deixem traduzir assim o 
arreeezado calembourg), se o não 
utilisam no campo para fazer es-
pirito, porque ha lá mais em-
quem pensar, serve não poucas 
veses de interprete a magoadas 
queixas. 

Tenho um vestido do penas, 
Não m'o fez alfaiate; 
Eu o talhei ao meu corpo, 
Eu o levei ao remate. 

A tuniea de Nesse no pro-

• 
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(luziu ilecarto efef'e.ffiais violen-
to no vencedor-de Diomedca, 
que este pobre vestido de penas. 
na queixosa que por suas pro- ,e,„ 
plias mãos o talhara, sean. des-
confiar que em breve se lhe mu-
daria em cicilio! 
O amor é a inspieação quasí 

constante da poesia popular, quer 
se manifeste festiva como a es-
perança:. quer plan,gento como 
a saudade dos bons afetos que 
morreram. Desconhecedora das 
tradições pagãs, a gente do cam-
po nega-as por instinto, e mata a 
séde poetiaa nas fontes puras da 
natureza. Cupido, o classico 
brincalhão Cupido, e para os 
poetas da aldeia um rapazote 
sem importancia. O deus venda-
do não tem entre cites azas nem 
culto: 

Qnem pintou o amor cego 
Não n'o soube bem pintar. 
O amor nasce na vista 
Quem não vê não pode amar. 

Com este credo, que é verda-
deiro embora com elle se negue 
a auctoridade da mitologia e os 
amorosos arrufos do que Olym-
po foi teatro, não podemos duvi-
dar d'este poetico aforismo aldeão 

Inda que o lume se apague 
Na cinza fica o calor; • 
Antes que o amor se auzente 
No coração fica a Ur! 

A constancia aldeã, de que o 
si'. Castilho já zombou em lindos 
versos, tem em seu favor docu-
mentos poeticos de alta valia. 

Estou quasi inclinado a crer 
que a injustiça feita peio cantor 
da Primavera aos amores pasto-
ris; foi insti,gação do seu amigo 
Ovidio, maganão que deixou rias 
metamorfoses proeas sem re-
plica da sua incempatibilidade, 
(perdôe-me Ovidio este palaNi-5.o 
constitucional), para aferidor de 
constancias. 

Quem me dera Nr meu bem 
Trinta dias cada III•eZ, 

Sete dias na semana 
E cada instante uma vez. 

(Conti2d1(1) 

L. A. PALMEIRIM, 

; 
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